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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Inclusiva”, vem apresentar nos diversos artigos os argumentos 
e resultados de pesquisas de grandes autores que nobremente norteiam os aspectos 
condizentes a Educação Inclusiva. Dessa forma, traduz um viés das prerrogativas do ensino 
e aprendizagem dos docentes na performance das experiências com a educação inclusiva, a 
presença da psicopedagogia nas dificuldades escolares, as preocupações com a Educação 
Ambiental no garimpo e no campo, entre outras narrativas condicentes.

Desafios e oportunidades em todos as modalidades educacionais estão pautadas 
nas entrelinhas das publicações da Atena Editora, os capítulos apresentam estudos sobre 
a Educação Inclusiva, a Educação Ambiental e as Políticas Públicas na esfera Inclusiva na 
Sociedade.

A Educação Inclusiva é colocada a luz da reflexão social desde 1988 com a Constituição 
Federal Brasileira onde garante que a educação é um direito de todos e é dever do Estado 
oferecer Atendimento Educacional Especializado, preferencialmente na Rede regular de 
ensino. Que adequou as instituições, de maneira geral, a conjeturar estudos, metodologias 
como alternativas viáveis de inclusão educacional. 

Colaborando com essa transformação educacional, este volume é dedicado ao público 
de cidadãos Brasileiros que são excluídos socialmente ou por suas deficiências físicas, ou 
por suas deficiências tecnológicas bem como a Modalidade de Educação a Distâncias e toda 
sua beneficie massiva e transformadora da pratica educacional, apresentando artigos que: 
refletem sobre a formação do Professor na perspectiva inclusiva; a Alternativa da Educação 
a Distância para suprir nas necessidades física, econômicas e sociais; Estudos de casos que 
apresentam desafios e soluções para os públicos em questão.

Os aspectos que norteiam a Educação Ambiental estão intimamente ligados aos 
processos educacionais de gestão que efetuam experiências e práticas educativas no 
desenvolvimento da prática sustentável no campo, no garimpo e das diversas áreas de difícil 
acesso do público que necessita atenção especial.

Ao que concerne as Políticas Públicas na esfera Inclusiva na Sociedade, refere-se na 
atuação da psicopedagogia frente às dificuldades de aprendizagem, a história e memória do 
sindicato dos trabalhadores, bem como, o papel da educação na sociedade referindo-se à 
formação dos educandos do ensino médio.

Para tanto, todas as práticas educacionais da Educação Inclusiva são imprescindíveis ao 
ensino e aprendizagem eficaz e satisfatório do educando. Os saberes estão correlacionados 
nas leis vigentes e nas práticas didáticas educacionais. Dessa forma, estima-se reportar à 
Educação Inclusiva como abrangente e competente.

Por fim, espera-se que este livro possa fortalecer e clarificar os leitores sobre as várias 
modalidades da Educação Inclusiva como força motriz para o desenvolvimento e a formação 
integral do cidadão.  

Danielle H. A. Machado
Janaína Cazini

(Organizadoras)
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CAPÍTULO 1

A URGÊNCIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM ÁREAS DE 
GARIMPO NO NORTE MATO-GROSSENSE

José Aldair Pinheiro
Cefapro/Seduc de Sinop, Mato Grosso. 

Aumeri Carlos Bampi 
Unemat, Campus de Sinop, Mato Grosso.

Edneuza Alves Trugillo
Unemat, Campus de Sinop, Mato Grosso.

RESUMO: O estudo propõe discutira prática 
do garimpo de draga no norte do Estado de 
Mato Grosso, Brasil, frente aos impactos 
socioambientais. Objetivamos discutir a 
urgência da implantação da educação 
ambiental como forma de enfrentamento das 
problemáticas socioambientais consequentes 
da nova frente de exploração dos garimpos de 
ouro no norte mato-grossense. Os métodos 
utilizados foram a abordagem qualitativa, 
entrevista informal e observação participante. A 
análise demonstra que a prática dos garimpos 
aprofunda a crise socioambiental com graves 
consequências sobre os recursos hídricos, 
solo, saúde e sociedade local. Os garimpeiros 
e a população percebem tais impactos, mas se 
encontram forçados por fatores econômicos à 
sobrevivência. A educação ambiental popular 
pode ser uma via de enfrentamento desta 
questão. 
PALAVRAS-CHAVE: Garimpo; impactos 
socioambientais; educação ambiental popular;

THE URGENCY OF ENVIRONMENTAL 
EDUCATION IN GARIMPO AREAS IN THE 

NORTH MATO GROSSENSE

ABSTRACT: The study proposes to discuss 
the practice of dredger mining in the north of 
the State of Mato Grosso, Brazil, in the face 
of socio-environmental impacts. We aim to 
discuss the urgency of the implementation of 
environmental education as a way of coping 
with the socio-environmental problems resulting 
from the new exploration front of the gold 
mines in northern Mato Grosso. The methods 
used were the qualitative approach, informal 
interview and participant observation. The 
analysis demonstrates that the mining practice 
deepens the socio-environmental crisis with 
serious consequences on water resources, 
soil, health and local society. Garimpeiros and 
the population perceive such impacts, but are 
forced by economic factors to survive. Popular 
environmental education can be a way of coping 
with this issue.
KEYWORDS: Garimpo; social and 
environmental impacts; popular environmental 
education;

INTRODUÇÃO

O surgimento dos garimpos de ouro no 
norte de Mato Grosso remonta às décadas de 
1970 e 1980, concomitante à implantação dos 
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projetos de colonização na região. Um desses projetos, via colonização oficial, foi 
o Projeto Terranova, financiado pelo governo militar e viabilizado pela Cooperativa 
Coopercana no final da década de 1970 (SCHWANTES, 1988), localizado nos 
municípios de Nova Guarita e Terra Nova do Norte. 

A colonização contemporânea na Amazônia mato-grossense implantou um 
modelo de desenvolvimento baseado na exploração dos recursos naturais de modo 
depredatório, impactando a biodiversidade, uso e ocupação do solo e recursos hídricos. 
Um desses processos foi o garimpo de ouro que teve seu apogeu nas décadas de 
1980/1990. Posteriormente, as atividades foram suspensas, sendo retomadas na 
década de 2010.

O estudo analisa as consequências da retomada das atividades garimpeiras e 
aponta a urgente necessidade da educação ambiental popular como instrumento de 
enfrentamento da realidade configurada pela exploração mineradora envolvendo a 
sociedade local principalmente a comunidades rurais, escolar e próprios garimpeiros. 

Para Carvalho a educação ambiental popular (2001, p.76), [...] compreende o 
processo educativo como um ato político no sentido amplo.  [...] é a formação de 
sujeitos políticos, capazes de agir criticamente na sociedade. 

A problemática em questão situa-se num contexto marcado historicamente 
pela degradação, onde se produziu uma crise hídrica, a perda da biodiversidade e o 
aumento dos riscos à saúde humana e que agora se intensifica com a mecanização 
da atividade mineradora. 

Ao pensar a sustentabilidade socioambiental Jacobi (2005) e Grün (1996) 
concordam que a educação ambiental é condição necessária para modificar um quadro 
de crescente degradação e promover o desenvolvimento de uma consciência crítica 
sobre as ações antrópicas e suas consequências imediatas e ao longo do tempo.

METODOLOGIA 

O percurso metodológico para a realização do trabalho seguiu a abordagem 
qualitativa. Para aferir as atitudes, motivações, percepções e concepções dos sujeitos 
envolvidos na problemática nos valemos da observação participante e a realização 
entrevistas informais e registro dos relatos de experiências.

 A amostragem está composta por garimpeiros, produtores rurais e membros da 
comunidade escolar dos municípios de Terra Nova e Nova Guarita, MT, que livremente 
se dispuseram à participação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A exploração do garimpo de ouro na região até a década de 1990 era basicamente 
formado por quatro tipos: garimpo de baixão, de pista, de balsa e de filões, onde as 
condições de trabalho eram precárias, semi-mecanizado, cuja mão de obra e formada 
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por contingentes oriundos  das regiões do nordeste, seguidos por outros do sudeste 
e norte.

Os dejetos e vegetação eram lançados diretamente nos cursos d’àgua; o 
tratamento do ouro era realizado sem nenhum cuidado com a saúde humana e com 
o meio ambiente. O modelo exploratório de mineração causou grande impacto na 
organização social e cultural na região. Grande parte das áreas exploradas eram 
terras devolutas que foram gradativamente griladas e transformadas em pastagens 
com o fim das operações de extração. 

Na atualidade, as práticas de extração são reproduzidas nas mesmas áreas e em 
novas regiões agravadas pelo emprego da mecanização (retroescavadeiras, tratores, 
planta de lavagem do cascalho) e outras tecnologias. Os impactos se concentram nos 
recursos hídricos e no solo (figura 1).

 
Fonte: Acervo dos Autores.

As máquinas trabalham nos leitos e margens dos rios e córregos, de modo que 
o canal natural do curso d’àgua deixa de existir. Os rejeitos de solo, cascalho lama e 
vegetação são enterrados nos mesmo buracos abertos para a extração ou despejados 
nos leitos dos rios (Figura 2). 

É possível perceber pelos relatos que os proprietários dos garimpos tem 
conhecimento da nocividade ambiental dessa prática. Muitos conhecem técnicas de 
mitigação dos impactos principalmente sobre os cursos hídricos. Mas isso envolta 
maior custo que inviabiliza o trabalho, pois tira a margem de lucro, pois o minério é 
extraído em quantidades pequenas e instável. 
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Fonte: Acervo dos Autores.

A imensa maioria dos garimpos são irregulares sem autorização para funcionar, 
assim como a limpeza do ouro é feita geralmente de forma manual com uso de mercúrio 
e cianeto.

As condições de trabalho são precárias se comparadas as exigências da legislação 
trabalhista. E normalmente, os garimpeiros apresentam baixo grau de escolaridade o 
que contrasta com os proprietários das áreas e das máquinas que muitos tem curso 
superior na área das ciências humanas ou sociais aplicadas.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Atualmente a região enfrenta uma forte escassez de água, principalmente no 
período de estiagem caracterizado pelas mudanças nos regimes das chuvas, com 
matas ciliares degradadas, córregos e rios assoreados, uso e compactação do solo 
pela lavoura e criação extensiva de gado. 

O uso de tecnologias e maquinários na extração agrava ainda mais a degradação 
existente, mas são entendidos como eficiência produtiva. 

Os financiadores da exploração atual são comerciantes e fazendeiros capitalizados 
locais que em sua maioria eram garimpeiros e retornam à atividade. Grande parte 
deles não tem noção dos impactos socioambientais causados e outros até admitem 
que esta atividade e predatória, mas não tecem relação com a problemática local não 
dimensionando o alcance das consequências. 

Os garimpeiros participação das comunidades e organizações como escola 
e cooperativas que desenvolvem algumas práticas de educação ambiental de 
sensibilização, mas não transcendem esses espaços. 

É neste contexto que se faz urgente a implantação da educação ambiental popular, 
no sentido de promover o senso crítico desses sujeitos sociais ante a insustentabilidade 
dessa prática de garimpo. 
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